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0 nosso brilhante Pedro Dan- 
tas voltou, há dias, è de- 
fesa do sistema presiden- 

cial de govêrno. É um êrro e 
. uma injustiça — diz êle — lan- 
! çar-se sobre o regime tudo 1 quanto de mau possa acontecer 
í ao pais. O regime vigente no 
j papel é uma coisa, o regime tal 
i como os homens públicos o 
aplicam é coisa muito diferen- 
te. O regime praticado tem si- 
do uma lástima. O mesmo náo 
se pode afirmar do «regime- 
papel»; contra êle não há pro- 
vas, já que náo o deixam fun- 
cionar de jeito nenhum. 

Concedamos que o cregíme- 1 papel», na eioquente expressão i 
| do articulista, seja bom. Qu» j 
importa Isto, »e, como éle mes- j 

! mo o reconhece, não o temos \ 
conseguido praticar satisfató- ; 

i riamente em sessenta e cinco 
: anos da vida republicana 7 E. ; 

pior do que isto, se cada vez j 
menos bem o praticamos, pela 
progressiva agravação dos ví- 
cios do seu funcionamento? j 
Não ê o «regime-papei» o que 
nos cabe apreciar, mas, sim, o ■ 
regime vivo, real, tal como o 
temos praticado • só o sabe- j 
mos praticar. Uma constitui- ' 
ção não é um corpo de doutri- 
na, mas um instrumento de 
govêrno Se o instrumento é 
inadequado, pouco importa que 
a doutrina seja excelente. 

Assim, contesta o ilustre jor- 
nalista seja uma quase ditadu- 
ra o Poder Executivo, tal como 
o temos. O Poder Executivo 
só é mais forte que o Congres- 
so e o submete a sua vontade, 
porque o Congresso quer, dei- 
xa e obedece. E vai além Pe- 
dro Dantas: admite que o Con- 
gresso, em vez de submeter-se 
ao Executivo, possa dominá-lo, 
o que não seria menos incom- 
patível com o regime, do que a 
submissão habitual. 

Vê-se, por ai, que Pedro Dan- 
tas não consegue sair do «re- 
gime-papel», em que se encas- 
telou. Lembra-me êle um en- 
genheiro que houvesse dese- 
nhado o plano de uma máqui- 
na, que, depois de construída 
e reconstruída mais de uma 
vez, não funcionasse satlsfató- 
riamente. Que faria êle? Mo- 
dificaria naturalmente o plano, 
procuraria, por exemplo, verifi- 
car se uma determinada roda 
dentada, concebida para mo- 
ver-se num sentido, e não em 
outro, foi bem calculada para 
vencer a resistência das outras 
peças, se está convenientemen- 

! te engrenada, etc. Pedro Dan- 
' tos, porém, como engenheiro, 
não toma conhecimento da ex- 
periência: o funcionamento no 
papel é o que vale.T. 

Submete-se o Legislativo so 
Executivo, porque o sistema 
não lhe fornece meios eficazes 
para resistir á tremenda influ- 
ência do govêrno? A culpa não 
é do sistema, mas do Congres- 
so, porque êste é independente 
no papel... 


